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TOMADA DE S. BORJA Presidente do Estado) A MORTE DE t PATTI ,I -"r'1 /606
I '1 M J M I Esta grande actnz acaba de \Os jornses reeebidos boatem O 51.00. sr , carona ,. , a-

if 'j d " ,. "

h J Pr id t do E iado re
ai ecer e uma maneies on-de Montevidé'l confinnam � no- c (1,110, resi en e s , -,", I Sh >ffir.'ld

\
45$. .

, , de S B
' cebeu O seguinte ,glnQ , em e -

. (Inglaterra).líCH da to.m<ld'l l, ,. orJa,
i OFFICIO

I
Erá por demais conhecida

P?f ferça: ffldd:,�l!.�.t�s._A gUH,- i PJÇU da. Camara Municipal da em todo mundo como cantora, "$
ntção e,,,lrlO,,UeL ·.ri! s.,j �.) � villa de B. Miguel, em 3 de Março 1.3 Ilda pelo prunerro contraltoqusrtel, a margem (:0.•�IO. Em i de 1894. - Ao illnstre cidadão' do seculo. Fonte de lucro p ra
soccorrn <h gllat'Il�çaO, appa-1 Presidente �o ,Estado,,-p<)ssuldalemprezarios, foi a gsrgantsreceu um" canho n eira, que frzjde grande jubilo, �OlU e�t� 01- mister ios, d'esta diva, o meiofogo contra os feder alistas, suc-] mara Mllnluipal Ielicuar-vos p�r J couuuctor de muitas alegrias ei�ndenj,) P'ilbtrem dgumíli! bll-1 t�r.Jes �9 IlOVO ass,umldo aaum:-, do muitas esmolas para a po-las do outro lado, em terreno I uutraçao do nosso querido E�-! b eZl
.1 ' L i'

' ,

\ l- \ A ' ._! tado, da qual vos acha. veIs aCas-. r" •
,

3 repunncs VI!llLl1,. 3 au 1
d

.

t d d I b d

I
E"a ador ads p ilos aldeõesid r.. �

.. t fi c r- "l'" , ; ta o em vir U e fi a ce e ra e- ..",
"

t( fi a,.. es í.':S ') Z"; tl." "SS(�l!-, ,

Ó t id do "'·11 "a 'l' II d dh d Ih.. _ ; h,: " t.
' �,'�, I uuncrs coucra .. 3 (l ou lOS Cl a' .I �v

'. � e o o en eOSQ li pe-As assignaturae para o, J-lt.rt UI- e �_;arva ;:�

t�:A ;:i.t.L�,rl�" �� l,',�ll:�!. "S"!� I dãos d:Hh pelo pseudo represen- 1,63 pLH<�dS, oude quer que des.
corrente anno serão: 'Nu V!ipor EL Tij�o, entr,'ll!" �u� '" co ,}�tf),w.s "'0;, ,lnu�Il.� ! tanta deste Estado, Fehppo SCb-! Ierrsse o seu m. t-JVIOSO culto.

.

I ( ) 1 0(0
h 'fitem de Montevídéo. HIO () se m s hcstilisar " rvpulil'iJ) � midt, a mandado do dictador do : Nao ba muito 3 l ICaplta anDO "" 4d> U
sr. t, tenenle da armu.!�a Ar_ 'J'�"tlr.> A '''nh\n'l�l et"O'1 t ã" P S501 peoii> • .. j a l.!;",u .1.". ,�" ",\, lo l;G i tl1mara. y, qlle n O mais vos (lO" nosso Pai" em t· ,·t d R'» (semestre) 7$000 thur de Carv31uo, filho do nos- cessm o f'lgO e () cuIDbfte pru-1l dia vê,' eomo primoiro magistrado r dia Prata�' faflSI o o 10

Pelo oorreio (ono(,) 16$000 su ,distlncto conterrtlneo o res- seguio entre flS f,)rça� lie ierrd, de um Estado autonomú,

dOPOiSjl\J'I"
O t('le'. - , " D � "gr&mma:

(semectre) 8$OOOlpelllldo C?'1..s:r,uctor, naval, o. sr. ll'lnmnanao o�la tomiJd,'l tia c:(-!qlle tlvestes a necessana energIa � Sheffi la F
'

88:t'» '"

!j tã tA ,T d' C .I;�. ) para denunClaI-J á Nação como" .

e
, evereao .. -

A DIRECCÃO., capl o eU",[,Le rapno e a- ,."lle.
i E,�t/j n"l'e � tIh ,anarchisador e subverSIVO á uro

" .... uran e a represan·

C========T==='
VIl

A;�elle officiíal achava .. se em ESTADO ORlE" fAl ! dem publIca, tornando-o respon- � laça,) 1heatral, f,.lleceu no pai·SUL DO ES ADO Toulott il bordo ctoencouraçado SLEIÇÃO lsuel pelo sangue dos cathari-r:U, íPer�nte, o pilbl�co d'esta
N<1 elei�ão reallti:�d'\ a iO de!nenses que fos�6 d8fr!:l.madol

, !c�Úil(!e, à artlst& Pllltl, conhe-RIA.CHUKLO, q ue, como 8'1 ube,
M . �E O J � Oom a Revolução q Ge, na blhla u cid o contralt!J e muito applau-EDeoDt.r�de CorçalS II:h eSlá em reparos. l arc', l1J _tldD . lenta ,paraldo Rio de Janelro,se levantouem!dida nus lreatros d,� Londres.,

. - . .
Presidente da Republica, bOlHe i Setembro pro1.imo plssado, tendo A sua morte deu-se d um

O
VÁRIOS OOMBAITEMS h d Elelçao presldenclal empHe entre os candl·.Jatos' á lIua fren\e ° illuitre almirante modo ori:J'in�IJ

e
exm. sr. corone ac a 0,

N Bt C B
-

d DTb G '. D AI_IOustodiodeMOllo Gconseqllon�e. ,

0.•
presidetlte do Estado, tsc.abeu o�

, o. 01'1 eo, '

spanal, e • omaz omeUS,HO e • e,
�

IH) fioaLlsilr de Cd Y!Ltlr uma
seguintes importantes t': 19;-ar:A�! HOI',n"s. Ayras, de.4 U" corrente, xandre Seh. aea. rro. �sta�el;clmenL� do Gover.nl),r� � b"dlalll que Lel'mioa �,)m a .. '}Il.mas,quacontém pormel.cre� s.o·ltlul::JUtrawo$o.isgnlnk Ldegram-�F;;U

v!. l. ,�: 'rI. 78 da CO!].�p68rnasa esr��v�?r'��"a.ne·lS3ra ,:,casp,l,�,'�lu,"':"'� J,�Z f'A.I:fdKR
'"

� Ar,I'i�.t b t JJ ., 'oa S <J� ·

...,(kl .... , <; tJ.t:r ,.; J�,. ti. " ...

breos\r.e.c.en�afsc�m a

esi\alitlro.i 'R' 'd.aJ -ri' l"!tI, !:o'.�I,a'�à\J,da;Vj�Jjh .• ,.epu.hLij""·i'''C1LiOc..;,:.,:..gaql1.svvildastl};j'U.. a.fuipre,3e>lJLCldb",m;:, Cttbío,comr�,. entr.':8 �s orças ravo UI;-II'll:'i"i 4: 10,. B. el:'o. P iit\ �l<fÇi� �� '. 'ftt, '"o :J.ilminislcoi)..,i.l.u, '.11', r.1() E�;:� :I',{)hYlltl'l'ltlél eHdi"l:�J e momento'p'l,ashd� gé'DMãsrhal dS�lgado e as de
� ;:si,el�I�õâlTl���h ,I( ,�o�a f-

d9 Se1M�. " "

.

fi sém(tre vos hOú'it!��;LIi .;i'lO

Vii'l utlpnis
('",'h 7J mortll.ln eno (} a o.

" _:-<:.a c.\. .. &pLnJltC" Iilzem-s� �triotiimo zêlo e honestida.de E.\tte (, • ., d.TELIGRAMMAS hOJe aquI na malar caIml. Acl I, '
, . ,

.

lCIO c.,usou exlraor 1-
TubarãO, 6 de Mar.;o.-Ooronel· candidataras de Prudente de Mo-

Multe ;m6xcedld_velS, lD�arpõl'etadJ?doDPor!I[HlrIlJ Hnp:-esSào no publico,,
,

, AO SR D Pi" esse mo o as �splrlç as o l' ovo não so' . 1" ,Manoel J. Machado, presldente raes para Presldent9 e Manoel
. . . .

I Cathllrinense .

ue conhe no' pe IlS eIrcumstanC18i em
Estado.-Já deveis estar informa· �ictorin� Pereira paraV lce-Pre· Os teus olhos dizem amor ! seu Preliden�s � sus�:n tacul�edos I

que oc�orre u o fa Ilecimento,do so�re os dlfferintes ,e�C�lItros sldeota 1em � Lrlumpbo �f)guro.
até no mais vago olhar'. 'seus direitos e da Republica Fe.

como a�n.h por tr.lltal'-Se de
que tIvemos n08 mUDlclplOS de Nota-se mUito pouca animação GLOSA

I derativa uma artIsta muito conhecida eVacea.ria, S. Joaquim e Lages, nas urnas nesta c3pital.. SilO dois a,>tros lllminoso�, .

f{�t. O·am.,,..a., tin"'lm"nte, 'con- querida.d 13 15 28 d d duas €strellas brilhantes, iJJ.,........... .... ., Inos 18S , � .

o passa o, E elta?! E' de força o sr. Flo- estes teus oihol formoso;;, ! gratula-se com o Estado por tão ti _

-'" .. _-_•• _

:on�sf���:sl�2 :I�����rr�:��:�� l rh.no I
lindos, pretos, scintilJantes... I. lillSpiuioso aC,o,ntoci manto, vos I BATA��A� :ERNANDO MACHADO 'i )

'oda columna.

I
Visconde de A�inos N" luz que Ilelles dariva I protes�a O seu 81llCero apolO, e hz �sta [l0Je ue est3th-muor o ). \,.N b 'x m relaç!Io ás do tenho minh'alml captiva, !votos pelo re�tabell3clmento da alteres Ddcyllades Costa· diaini:r:s fo���s�:nhumas,aponas Slbe·se, pGr telegramma trans ó meiga, adorada flÓr I ! paz e �a Lei em todo O Brazil. � li o b.atillllão o furriel Leop�ldo !/ \

4
g,

"5 f r'd mlLtldo para C R o da Pcata, NaUes meu futuro leio... "Sauue e frateruldade.-Ao axm.! pirr,s ! )mortos e J. e lOS.
f, II ,..' f�d' 1 d cidadão coron;jl Manoai Joaquim! "'. iA columna atacante compu- ql16 ii eeeu Dii capltal tJ oro. , po�� t:�;��h���::ec��mor'''' !Macilado, M. D. Presidente dó Commlln(1;mte d:1. guarda t. " ,

nh�-se das tres armas e era sa-Io sr. Vlscunde da Ar IDOS, di' i Estado. -o presidente, José Joa- SH�ent,) .A�tolpho àhi�.'
.

(

perlOr ,a 2,000 hcmens.
.

�lomaLa brazde:ro que milIto Não digas, pois, que não amas, I qUlm Dias de Siqueira.-O víc,,- ,1 ;J[!!Pll�Ü10 I) sr. capitão SIl- IIVarias vezes rec�assa�os .� ti; lemp!) resld,o em Loudreii. affecta.ndo indifi'drt'Oça, t presldant"" Eugenio Ft·ancisco. Vl,no �1arIHls JRcqW)S e o furriel ,ze�o�cessarse�s ogo� eVIO
qua dos teus clhosnas cbammas ideFaria.-Alea;and"eGf>nça.ltles AlvHdConradod&((JSla )poslçao estrateglca e lomhlllan,tt\ Acham-se n'28ta capital, eh,'). eu vejo a paiXãO intanSI1 �Ida LU.I.-Diomziv Joaquim do

•

que occuparam nossas In as so° i qu t .' h
.

-

N' "'I F' In> • - • •

b d I d lr ! oados núulem d1 vdIa Brllsque e e cne e o [)elLO e I) úevura, ..
I ascimsnto,-,J.fI.an'Jel ranCiSCO ",-OdCla. el!1tadoalre nas e eu as eo mas.

II
e

(1 ih K. I" UcculLar-loucllra fÓra I Pereira. - Fr'ancisco Rober'to! N. r 6 f' .Nessas forças era� 700 hoo os srs, tia! erme fleger e I_j'H·
querer amor occcltar, ;Bonsfild.- Julio Dorval Regir,

) GIl uI fecol�!ldo_a ca
men.s, em conse�uenc.lla ter ficado i I?s Geva�rd, O primeiro pr6S!· pOIS quebrando élos, cadeia, \, dela, por ordem do cldadao dr9
aqul rest,o exe�clto. " 1 dente da Camara Mllolc!p<l1 e o altivo se pa tenteia I Hôntem, segJIO pa,a Monte-

.. chde de polcla, o mdiYiduo d-
b

No ultlmdo dia, 3, taCedltel scomr-I segundo colleCL!H das renda!l -até n') mais vag) olhar! I vldéo o viopor mercante orienta! � nome J. ã1 Ferr61ra, por embria.ate com uzentos a Ira ore ,�o \ > '

I '.A' 7 ' I '

ter feito descer serra maior par-! n aqJella vllh. * * * J� a"VI-nas. gUEZ.

Numero avuslo ao r.�
t,) força, intntto encontrar reti-

U I..} rada franca momento dado.

JORNAL DO COUUER�IO I gaa�����:E�el'ca 30,000 tiros.

1I1iU J Minas, 6 da Março de 1894.-
Aos srs, aSs�gnante.s; General Salgado.de fóra da CapItal pedí-] T b 5 d MP'. I u arão, e

.

arç/).- resr
mos cbsequto de nos sid-nt« Estldo,- Recebi hoj., do
remetterem a impor - gene, al Salgado, este recado te,

legraphiec: «Inimigo rar irou 'S"
tancia de auas a��igna� serra Ocatorto hontsm, 9 horas

turas, em atrazo. manhã. Só mais tard« poderei co­
nhecer di recção ... -Sl udo vcs.-

A DIRECÇÃO. General Guerreiro Victoria.

27 nho sottrido mais desgustos do que pJDho a ser seu aruaBte. Sei que -Oomeçl a acredlta.!-o, lÍlsSi;l
I si uvesse vi vido um s'16ulo. a senhora tem u lll... baixlDbo a cnoç3..

------------ I -Espero, entretanto, que não - Tinha UrD, recUicou a moça. -Eu tão acelt·) o ,meu br.'\ço e

o,OMA DO R A
� fará nova. t mL:ltiva.. Nunca. ma::.: �<Jfoi outro. s�iamos daqui, replicou Jorge.

E com,) ii moça conservasse -Eu podia responder-lhe que Ajudou-a a levantar-se e a au·

cahda�Cra'Dsac prossguio, toma- não é bom a genb jurar cousa. dar. El'a preciso atravessar o
do de sincr::ra commoção: alguma, mas contento-me em díw malto, e elle não sabia como li-
-Escut1 me maàame. zel'-Ihe qUI3 sl�rei para senhora

01
vrar-se dos espinhos com uma

-Não me ch'lfoe madame ... que a senhora q.uizer qu� eu seja, companheira vacilante e embara-
eu não soa Clsada. E agora v,�mos! çada pelas saias; ella, porém, in-

"-O quo pensará o st-nhür de -Nã-o Ih') perguuto issso, Pe· -Para OD,de , . dlcou-lbe um trilho praticavel
mim,e o quese passou?., Parece. ço-lh" ... supplico-lbe que me per- -Para ond!l for de seu agrado que elle MO tinba visto e que
me que desperto depois de um so- mULa vir em seu soccorro. NãO ir, mas não a ,deixarei aqai sósi- conduzia a uma cancell� lateral.
nho... sei porque quiz pôr termo á exig- nha. abriBdo para uma escad!1 perpen.
-NilO ã um sonho. A senhora tencia. mas jure-lhe que estou -O senhor Teiu para aqui bem dlcular á rua Gabriela e que es-

tentou suicidar-se. Por felicidade, prompto a todo faze, para Iivral-a só 1. .• Por que? ',_, tava em 1ão wáo estado cemo a

cheguei ainda a tempo. de contrariedades. Estava ed· -Talvt:z para acabar com a desta rua.
-Sim, lembro ·me agora ... .t�- cripto que eu a salvaria da morte, existencia, como a s�nhora... --Foi então por ali qUíl a se.·

, cendi O earvao ... sofi'n hor,'lVcl,I
e ha de sem duvida e3tA� desti- Achava-me ali, 'ao pa�Jment� í..uora ,?ntrou? p",rguntou J?rge.mente... depOiS Cui perdfmdo 0d nado que a senhora aceitará a ter rso dessa caSa des'lrta ... ou VI -Nao conbecla outro camlDho.

•entidos, pouco a pouco ... COlDO 11

I
rumhl a�ízade. QS seus p!iSSOS e o barulho da quã· -l\Ias conhe!:e a úasa l

gente os perdI! quandn :dsl'ma, Eu tim,bem 'luiz ,morrer, e da do fogareiro qlle a senh�5tA f�z -Ob I h� mUlto te,mpo. Ra vintece .•• A.h! ,senhor, pOl'q(lilIWp�- agol'd. desejO v'ver. AJuaemo nos 'tombar, crelO eu, Dl eccaiSlao em anuosI!19 alia esta abandonaüa.
diu-me de morrer f I reciprocamente a gu�portar a que SEl debatia contra a morte;' A �u -\ .t brmcar neste judim

-Morre.1'" na sua idade l. .. Vida •. : E não envenenl:l_ o sentid'J senhora lIabe o resto. Agora, eis�......qu9{CANTE9ança. .-Soa (\oça na idade••• mal te·
.
dai mUlhas palavras. Nao me pro· : Doa amboi condewnado! 1 ViVer 'i\o aqtu por perLo l

I
" ,�

FOLHETIIVl

I

-Sim, outr'üra. Hoje mOI'o om
Belleville. .

-E fez toda essa caminhada
para mOl'rer ?
Queri. morrer desconhecida.

Levariam O fil;U cúrpo para a

M!rgno e ningUlilw o iria recla­
mar.

-Não têm mãi então'
�Sou orphã. /'
ASSim conversando, desciam

hombro a ho nbro a escada [Jubli.,
ca, que conduziu-os á ,praça. de S.
Pedro, e Cransac indagava men­
talmante como terminaria tão
blzarra aventura.
Havia começado H'1o bruscamen­

te que alie não '�inha sequer pen.
sadio em enuaral' aS SUIlS conse­
quencií:t.s, tendo conseguido ape•
nas ver de relance O rosto da sua
proLegida. Mas alguma c.ousa lhe
dizlfl. quo esse '3DContro ia decidir
do S6U fULlu·o ..

A
POR

fORTUNE OU BOISGOBEV

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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� "_'. u n men r prsso posn re ,assu- o VIS 8. nos termos o parecer pOIS, os dois cabeças de motim.ti-
. clara' P a,·is. para ma o e rercicio do leu cargo da delegacia das terras. Envie - nham se evadido.

GOVEIU ter:s e reClalI1QS, de Juiz de Direito da comarca se este ao thesouro, Cheg!ldos a S. Miguel. foram
, ?"t�o l

Loret,te, rua de S. Miguel. Aug�sto Küster (2°).-Passe-se elles remettidos para a eadêa do

rtin. u. 61. novo titulo. em rlsra lias íefor- Desterro.

l!I�ue, PELA SECRETARIA mações. Enviando-os ao presidente Ma·

sob ERNO DO ESTADO
João Farnowshi (2°) =-Idem. chado, o juiz 1e paz. Varella, as-

E
Ao Tbesouro.-Remettendo Dia 5

.

ti a Á
sgrnça

"c'/Oll.r _

sim s expressa: « s o Ule -

Q Oi títulos de terras de Augluto Carl Hanemann.c- Iuíor.ne O dos, na mais lamentavel indigen-
Kuster I. Car los Krestsbtner, thasonrn. cia. e#pelo que delles se collige.
Duminico Valentim Junior, Henrique Stark s Junior-Idem. e a vista das atrocidades que é

Frederics Velludch. Frederico Henrique Starke Senior. notorio se p,.alfc'lr' naquellf], mal-

Wltt, Guilherme Homey, Her-
Idem. fadada provincta: silo dignos de

EXP8D!ENTB DA PRE�IDENCIA
mam Klnin€ e João Tsruonshi.

Hermann Jahn.-Idem. piedade, silo sem duvida oicii-

Dia 6 de Março de 1894. Au meemo.i--Hemeuendn Oi
Adolfo Canni.-Idem. mas da vingança e do capricho .•
Carl Klingin.-Idem. Eram esses infelizes o nego-

Resolução n. 977.-0 Pr esi requerimentos de Alberto Wa- Reinho! Koglin.-Idem. ciante e estancieiro João Rodri-
dente do Estado, em vista do chl..ls, ÂUgUltrl Wachlülz. CH Guilherme Müller Junior.- gues R'has e O capitão Procopio
que expoz o presidente da In- 103 Tercbe, Claudio Rohureder, Idem. Gomas da Mdlo. ambos deporta­
tendencia Municipa! do In·ICllrloS

Jo\é Wiege, Emílio RUI Gustavo Baumgart e Rudolfo dos e os presos Manoel Fernandes

dayal, �m 8Iumen.llu. reil)l�e e Fernando Aligger, sobre l:r- Atte.nhurg.-Jdem. de Siqueira, Jeronymo Fernandes

transferir para o dia 8 de Abnl ras devoluus e de Malhlí�s Guilherme Klin�in.-Idem. de Siqueira. l1irmino Fernandes

próximo a ele ção de vereado- Lentz pedindo a entrezs de Carl Hanemann Fdho.- Idem. de Siqueira e lgnacio Antonio.

res do mesmo município, uma caução.
o Jacintho Cecilio da Silva Si· rio-grandensea, e os orientaes

Expediram-se as com- Ao mesmo.c--Remeuendo os
mas. escrivão do juizo dos feitos Juan Franco e Ramon Maci"l.

.
da h,zenda.-Idem. O presidente Machado, logo que

municaçõss, requerimentos de Moritz Bom, Wilhelm Küehl, Karl Hinssel- teve noticia no dia 23 desse acon

lt esolução n, 918.-Nomean· Francisco Lenri, Fredrich maon, Christiann Scernann e ou- tecimento, offlciou ao vice-r.on�ul
rio o ci d a dâa Anloni0 Car los Hurholdye Carlos Giovsnella, tros (2').--A' vi.ta da informa- dos Estados-Umdos 'la America

d � CHvalho, para exercer o par s serem postos em h ssta pu- ção, não ha que resolver. do Norte, Samuel Wells, pedia­
csrgo de chefe do districto es- bllcs os lotes de qU'1 elles tra- Roberto Domingos da Cunha do lhe para obter do C')rnmodare
colar do município .le S. �!í- tlim; de Augusto Julio H.HU, (2').- Digne-3e a delegacia das Jame� Renshaw, c(lmmant1antr� de

guel. Augusto llummeron, Beojil- terras da informar. uma esqu'ldrilba norte-amarica'

Communieou-s{:J 110 the- illW ()avegtle. Albiuo Beher e Fernando Hochspruog (2°)._ na !!urta no porto, um brigue-es-
souro e!!o Director da ln Guilherme RenLf'f. 80S qUHell

Idem. cuna para ir buscar os fugitivos;

strucção Publica. ('iram clInceJidos I/)les.
Anna Antonia d'Olivaira Caro pedio soccorro a todas as embar-

Resolução n. 979.-0 Presi.
velbo (2°) -lndeferido. çõas nacíonaeS e estrangeiras sur-

d d E
AntoniO Francisco Godinho - tas no ancoradouro, e fez parlir

ente o stado resolve pasi3r REQUERIMENTOS DESPACHADOS. InforUlfl:'i e-I. lira municipal do com toda a rapidez om escale r,

�ar; o logar de to supplente Dia 2 de Março Tubl:ão. condl1zindo uma escolta policial
') uil. de Direito da capit�l o Hermann SchisU (20).--Pa9Stl � acompanhada pelo mestre do bri·

2° João Martins BHbosa, pau se tItulo. O S F gue em captura dos sublevados.

o deste o 3° Henrique da Silva HermICnn Schi�t61 (20).-Infúr A R R A POS O tenente FranJisco de Paula

TllVires e nomeH �Hlra o 3° lu· me o thesouro. EM Nogupira da Gama, comlnandan-

gar o cidadão Juão Francis�() Adalberto Klitzke(3°).-Conce. SANTÂ CArrHARINA te das forçu legr.listu das Tor·
.. negis Junior, ficando marcado do ao silpplicaute 30 hectares de res, nlo contente em perseguir
I) prQSO de 30 dias para solici. terras devolutas no lúgar iodi (lS revolucionario3 no seu distri·

d d 2', b
,HRONICA DA GUERRA CIVIL DO RIO

cto, I·nv·a'd·-I'a· o t'-err'I'-torl'o catharl'-
lUtlm os resrectl vos títulos. c:!. u, ao pn'çJ e reiS a raça GRANDE DO SUL DE l835.�5

u

Expediram -se as com.
quadrada. Fica marcado ao coe- nense para' praticar o mesmo. e

ce�sionar io c praso dd seis mez·�g
por cheg!n, a ponto de officiar ao juiz

muniCyçÕ3S. para proceder, a sua custa, a res-
TOBIAS BECKER de paz di Vlguna. Antonio José

Ao Ministro da G'lerra.- pactiva medição e pagar o valor Natural de Santa Catharina Machado, para fnzer perseguir e

Não julgo báver iconvenieneia dast�rr.as. Envie-se esta â dele·

,(/API�LO Xl .

dispersar os emigrados que se

em continuar li c�lonill Mi!it,lf gl1cla das terras, '( ,
,� t-�.,.;" ..,.. ", ""

_ achavam na L:Aguna.
de Santll Tbp,reza sob ii direc Antonio Zenuron Filho (2").-:' fIm"" eY.� ,rt.�J� de- Santa .

Ao ctegar esse façto ao C lDbe-
-

'I't
. .

d Id
-Cruz. RecnUll.m\)liító em S"inta Ca-. d 'd t M hado

çao mi I ar, pOlS que Isto na nem.
. ,tharina: sua inefficacia. Os emigra- CImento o presl en e ac •

8dIYnt·� ao seu aesenvolvilllen- Augusto JulIo HOWJ (3 ).- dose o presidente Machado. Uma este queixa·se a 6 de mar'i0 ao

\0. que se acba est,ICÍonariJ e
Concedo a transfdrencia. pagando 8u�lev';tão a bordo. �erl!eguiçãoa?8 presidente do RIO Grande, contra

nãu co.mlJ.enslt a despez-l que (.1
a vista a importancia do:! lotes. Gomlgrd& °cs. Acont�clm�ntos do RIO aquelle procedimdnto prl)vocante
EnVi' I:.-s'" este ao thesouro r�n e. omoGarlbaldi lIe fez cor- d

Governo da União faz com ella.
".... . sano. e ameaça oro

E' ballitante para se c031pre-
Augusto Kummaron (8·,. - Lancemos agora um olhar para

h d
Idem. FOi o caso acontecido com o a sjtuaçãO do Rio Grande.

en er 11 inutilidade de per- Augusto Hocb (3°)._ Concedo brigue Conceiçllo Caboclo, que A' Arauju Ribeiro succedera U3

manecer iquelle estü>ell:lci o lote padldú, nos Lermos do pa- que partira do Rio Grande, nO$ administração da provlOcia o bri

mento sob a pro ttCÇão do I'efe recer da Delegacia das terras; a primeiros dias de abril. condu- gadeiro Antero José Ferreira �e
riJo Governo, comparar-se o quem se enviará esta. zindo dois deportados e oito pre- Brito, o qnal tomou posse uo dia

seu progressJ t.\om &s demllis Andreas BrauhH(2°). - Indeftl- sos com destino àS fortalezas da ã de jan:�il'o de t837.

ouLuS úo Estalo, mais rnotler· rido, á vista das informações. Bahia G pr.sidio de Fernando No- 1l0LESTli-D-lpmE
DU. Aqgusto Büttgen (2°)._ Não ronha. Ao chegar o brigue na ai· U ni:-,<) medicamento: Elixir
Pen".ndo a"�\' é fi pôde ser attendido, à vista das tura da barra do Rio de Janeiro.

•• • .. m, meu ln
f d� Velame e Guaco, de Ranli-

p�dir.�os que digneis de pr _

in urlDaçÕss. os presos se revoltaram e obriga-
Vldencur lIO sl�ntido de ser

Benjamin Devegile (3°).-Con- ram o mestre a retroceder e de-
cedo o lote pedido ao preço, pago mandar terra.

emanCipl(hadit� {�(jloni�,oque á vista, de 4 réis a braça qua- Demandando rumosul. o brio
estou certo I) fará entrilf em drada. gue fundeQu no dia 22 de abril.
de�envdvimento 'desde que se Carlos Giovanella (3°). - Ao Da. enseada dos Ganchos. ao norte

veJil fora da tulella Jo Govel- thesouro para mandar pór em da ilha de Santa Cathariua.
DO. hasta publica o lote de que se Ao ter conhecimento desse fa-

Ao Thesouro. - Mandan':u trata, de accôrdo com o parecer ctcJ. o inspector do quarteirão dos

enlregar lia secrelario da Poli- da delegacia das terras. Gancbos, officiou immediatamen­

ela a quanlÍa de 40�OOO, pHil
Clsmente Opoli�k. - Passe-se te ao cidadão Alexandre José Va-

pagamento das contas que
cana d� naturalisação. 'rella. juiz de paz de $. Miguel.

aeompanharam O üffi!:io d'a-
Ola 3 que no dia 23 fez Eleguir para lá

quell<t L\epartí�ão de 3 do ccr-
Josá Marsani (2·).-lndef(�rido. nma e&colta da gua·rdas nacio

't Carlos Te�ke (2°).-Idem. naes. commandada pelo capitão
Tente. Carlos Ricllt lr (9°). -Idem. TrisLão T"UM Cô, tA. ordeaando-

Officil1u-se ao dr. Chefe Emílio Rux. - Infurme o the- lllil levasse o brigue para debaixo
de Policia Es1!ldu.1. sOuro. das ba\8ria� da fortalpzl de S!int?

Ao Dle8mo_-.Uond�[ldo pa- CarlOll Teskt1.-Idem. Cruz lOdo para bordo para fazer

gar a Anaslscio Sílveirl! de Culos José Weega.-Idem. cumprIr essa ordem Uln pratico e

Souza a quantia de 24�500, Alberto Wachholz.-Idem. dois guardas nacionaes. Já então

importancia de diversos obje- Augustl.1 Wachholz.-Idem. o capitão graduado Jacilltbo Jor-

etos fornecidos para o expedt-
Fernando Higger (2°) -- Idem. ge de Campos. commaQdante da-

ente da DirectorÍl de Obrai
Frederico WIU (2°). - Passe-se quella fortlleza. se 3Jéhando pra-

Publicas.
titulo, em vista das IUformaçõ3s. vlnido daquella occnrrencia, en-

Carlos Krerschmer (2°)-Idem. viava gente sua n'âm escalar piora
Ào mesrno.-Approundo a Frederico Vellwock (2°). - tomar conta dg:'brigue qne fOi

venda em hasla publica do 10- 11em. conduzido ao al?aCoradouro da ci·

te n. 10 da linha C>ldro Gra l- Guilherme Horney (2°).-111em. dada.

de, pela qugnlÍa de 188�000, José Francisco dos dantos.- - Emqnanto o brigue seguia para

que o arremlitanle fora entre- NãO póda ser altendido. á vista O anco��lüul'()', O capitãO Côrte.

ga aos COrreR do Eslado. do parecer da Utllegilcia das ter- tl'atavjl de procurs.r os pi asos que

Ao dr. Ch'efe de Policia es- ras.· baviljID desembarcado, mas não

hdúal.-Rémettendo os Lele- Septimio Werner (2°),'- Inde- 'lev� tempo em fazel.o, porql1e

d Ab j H
' ferido. de accôrdo com a I.iaform,,- o� jpresos vieram aI resentar-se

gramml'ls du. r. I on aptls- ção da directoril d'i. in�;trucçãf). d�z(-JQdQ que se dirigiam â cidade,
la sobre ÚS fQctos crimino'ns Augusto Moegel (3·). Aguarde OOde prétendiam jU$tifical· sua

praticlldüs em Campo Alegre. opportunidade. innocsnda, púlS nenhum criLOe

Ao dr. Candido Vieira Cha· Albino Bebar (2" con03d.lci, haviam commettido nem entra-

'teso -::: R��Qffi��� i��dú CJ.ue� o lote pedido� wP'/ gawe�.. ram na d/�sordem com o cap,'ã6,

�,\

firnistraçii.o do exm. sr. Manoel

/quim Machado, presidente do
J Estado

"

de Janeiro então, líamos 88 no

tlcias offlciaes que chegavam do
Rio Grande do Sul e que alli
eram publicadas, pelas quaes
se julgava que um bando de
aventureiros em grupos com­

mandados por diversos e su­

bordinados &0 dr. Gaspar da
Silveira M:nllns, quer is collo­
cal-o no Governo do Estado.
P,uil obter esse fim, commo­

ciouavam todos os pontos onde
tinhão ínflnencia e reunidos
belllcaments invadiam estan­
cias e Aldeias, saqueando o que
encontravam e commeltendo
toda sorte de barbaridades
chegando até li offensa na hon'­
ra do Lsr.
L,mentamos a sorte de nos­

sos irmãos rio grandenses, es­
peravamos ver Il cada momen­
to que fossem debandadas pe­
las !orças do Governo as aggru­
pA çoes que rod uzlão á míseria
o seio da famili:f brssileire.
Ao envez d'isso, surge I 6

de Setembro urna revolta de
ums parte de nossa Armada
Nacionrd e logo a noticia de
que havia n'isso Iig,!ição dire­
ela c?rn os factos do Sul e que
o UUICO fito. era li restauração
de ac ôrdo Com b!lnqneiros eu­

ropeus e .li ex-princeza regente.
O governo do Milfechal Flo­

riano PeixOlO conseguiu cún­
Cttenar com tll geilo e manhéi
as nolici�8 que forneciam os

orgãos o�ci.les e officiolcís que
I:vou II Indignação ao seio do.
smceros republicanos.
Eo, meu umigoSl e compa ..

nheiros, democrata de todas ai
aras, inimigo accerümo das
instiLuiçõ,�s monarch'icas não
podia quedar-mp e 8 3 ideOutu­
bro de f893 surgia o batalhão
c Frl)�co-Alirlld?r(l. "_por I�im
o.rgalllsado cum o 'fOSSO .ft�i.
lIo e C'oncurso, que nunca as­

quecere�. O q�e todo. vós fos­
tes; o va�()r corrr que tiveste.
nos 47 dus de fogo na Cal).ital
Fedeul; e do -modo e .obian­
ceri. com qU'é encarastes II

baqu aqui no Paraná; emf;iw,
o 'ÓIlSO valor e corag-em sAo
hoje, [OSSO )dizeI sem medo de
errar, conhecido em todo o
Brazi 1... E tiá v ia em vós t04o.
um desgodo, eu o sei e dtgo.;o
com orgulho: O proprio Gover•.
no q�e nOi synthetiuva á Re­
pubhc.'l e por quem voa batieis
exonerava-me de vosso cOm
mandant� e nom'eaya qual
nunca pnvou comvosco, quem
ao menos nem o conhecieis

.

Eu vi então quanto Ar�is· de­
dIcados, VII1entes franco-alin­
dores I O perigo, II fomt3, a ar­
dua tarefa de vir à pé da capi­
lal Federal 8 f'ste Estado, I
saude alteradll, tudo encara­
veis com os labios sorridentes.
mas .... ere forte a in$ratjdAo;

OS FRANCO - ATIRADORES �����;w..mais medonha que a

A� vossas feições se contra­

hiram,: �, 9U�nd?teu, ainda por
amor á. Re�ubhcil, pedia que
iCtlhslIell as ordens do Gover­
no e IIcceitas�eis o Ineu subati­
lu�o, nAo responJe�tes, porém,
deIxllstes a posição de soldado
em fórmtl porque baixando a
fronte-charaste, J

'

Gilda lagrytnll canida de vos­
:iOS olbos nilo se perdeu por­
que eu. as cunservei eommigo.
devolVI-IIS nas minhas' horas
de amargo e are!rbo sO'éego

ComlD1!ndo do iO L.ltlllhão de quantio me dilacerava a",alma
lnhnteria, fim Curityba. 12 a vossa separação; quando me
de Fevereiro de 1894. lembrava qUe vos batíeis em

ORDKM D) DIA r-<. 1 Tijuclis, valenlos como leões.
C@mIH8da.s ! sem o vosso companheiro, sem
D�fid8 melados do anno pro- aqutllle que de perto VOi co­

ximo passado que nós, no �io nuece, sem O c�ef6 que 'iDbei

vena.

Guarda Nacional
I' BATALHÃO

E�tá boje de estado maior, o

capitão Gnnavo Peroira.
Ronda á gO'Hnlção, a alferes

II tOeil Cr az.
GOâfda Je pal'lcio, o alferes

Jolro N!colaa de Monra.

REGISTRO

D3mos hoje dois documentos

iml>0rhn\os �lH8 his!o.Ti� dll

rflvolução: a-Ordem do dia­
do 00ronel dr: V9Z pin:o. ao

I4s!>umir o commando do i' ba­
talha0 de infanteria, com�,ost0
côm os mesm 's elementos do

anLigÇl batalhão Franco-Atira­
dores, que esleve al serviço de
Flo.riano Peixoto, e a declara­

ção da officialidade do mesmo

Dshlhão - llffirmando II SUa

adhesiio á causa' da revolução:

,

)
IAcervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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JORNAL DO COMMERCIO

o PEITORAL DE CAMBARA'
de Son�a Soares, de Pelotas, premiado, approvado e privilegiado por decreto do governo geral, cura perfeitamente a hronefiite aguda e chronica; cora a nsthma

por mais antiga que seja; cura de uma fórma admirável a coqueluche; cura incontestavelmente tubercuose pulmonar; e coro Ião facil e rapldamente as tosses

simples, rouquidões, deflnxos erc., qoe ao proprlo doente cansa admiração!
. .

.

Coidado com as falsificações r o vardadaíro vende-se unicamente na pharmaeia do agente Elyseu Guilherme da Silva, la 3$1\00 o frasco, 16$000 i/�
dnzia e 30$000 a duzia.

'
,

._�•.
"
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, PILULAS PURGATIVAS
�

de RauliveiJ,"a
:Iil'V:!i\.II\M:illilllog:!i!i V:!i!!�:!i!iog,ª,gS

I:STAS PILULAS sÃo AS UNICAS
QUE SUBSTITl..EM COM

VANTAGEM OS PURGATIVOS

DE OLEO DE RIOINO E OUTROS
1.7 ANNOS D.t BOM EXITO

attestãa a sua ameia contra as
enfermldarP.iio estomago

figado e intestinos; curão tambem
A DYSPEPI!rA,' INDIGESTÃO

PRISÃO DE Is/ENTRE, AFFECÇÕES
PRODUlIDA'S PELA BILlS

Buppresstio "das regras nas mulheres

ver.tigenS, tonturas
HYDRO"ISI ...S, HEMORRHOIDAS

,

Oolicas,Y"lta de appetite, etc.
Á venda em . i1das as Pharmacias o
, DEC5a.:,AEIAS

CONTRA TOSSES

�......

DEPURATIVO no SANGUE� .

• ELIXIR DE VELAME E GUAGO ,� MAGNiFICA ESSENCIA
!!O" (Sem Mereurio) (/) PARA TODOS OS USOS,

'COMPOSIÇAO DE RAULIVE1RA (IJ ----

,

'U'lNi':!i:@@:!i\:!ii!@I)l:!lll:!iE:!li1:@:!i::!1!J©!

i'
�

.

Espeoifioo contra :

QUEIMADURAS, NEVRA.LOlAS
EF'F'IOAZ NOS ,

'

CONTUSOES, DARTHROS
:Rheumatismos, :Elscrophula.s(r,

". EMPIGÊNS, PANNOS, CASPAS
ulceras, leucorrhéas ou '. :Espi:n.has I;

FLORES BRANCAS,CANCROS� , RHEUMATISMO, SARDAS ICARBUNCULOS, BOUBAS fl!n dAr d b
dart1il'os,eJl[m'mit'lad!'s ,la ��

v e ca eça I.� PEL�E, rm:moSES E DUTR'AS ;.W; ,CHA.GAS, EUGA.S 1

..

i.... '.' '.'.'�.
FERIMENTOS, ERUPÇÕES DA PELLE

�

i��;;;:;E1C;;;�:R,'�' i
E MORDEDURAS DE INSECTOS

(/I)
Á

..
van.da. e.

m

tOda.s.
as

...

Phar

..

m

..aeias. �.'.'�.) �'I Á venda em todos os Armarinhos •
','

..," : :RO:�R1�"S _ . .

®J �

e Casa� de �erfumarias •
•••8���� ....�.....

Raulino Horn & Oliveira
'úNICOS PROPRIETARIOS EFABRICANTES

101

-­
SABÃ O RAULIVEIRA .'.� ARAINHA DO TOILETTE "�

,

THYMOLINA RAULIVEIRA �.'.;�'-,,,.- �
� SUAVISA E RE�RESCA A CUTISi

PREPARADO INOFFENSIVO E •
MV:gog©! ws.&�g, :!i"Ama �CURAR AS ESPINHAS DO ROSTO

IiiRACHAS DOS LABiaS
.

�
destroe completamente as"

l

i

SARDAS E QUAESQUER MANCHAS DA i
. '.. peIle fi)

I·
�

EFFIGAZ NAS QUEIMADURAS ,):
--

Á venda em todns os Armarinhos

., e Casas de Perfumarias
In. ê.-. ·.a..��,-"",�.�� ,

'D_J���

•
,

pela Hepuhlica civil, pondo de I renano Muller, nm dos ador-I te. ?e.itoral, passo e ãrmo este po 27_ I

..

!SeL i:

l�.:r, !:,;� ui-

margem a intervenção do mi- D08 do exercuo ílonanrsta o expontansa vontade, como conre- �a." ns. iR t I \ • ,,_ �O$
litarismo nos negocias politicos afamado e mi.niravel trepador lho aos que delle precisarem. 374 ",'há rd, ;ÜJl�: 'lareira,

'.

'.

do Paiz: . O que afflrmo sob a fé do meu uma dita n. t;;d. • • 2Cl5
(' !d d bi

dos muros ao tempo proprlO, grao 375 nIaodinodaRocha uma
..onsi eran o que o o jecti- b d b

a • .' ,

vo do Exercito Libertador é vr
soo e raspar se as tncc err as I�_aperuna, t6 d� Junho de dlt�.. ... ,'.

. 206
t dos o' pont l

.

t
P, L3 peanas, cons-deraedo -as uma 189�.-O advogado José CflY1&ha- 376 Jacinto Porflrio VIeira,

11 "S os (A6 V1S ii mais r Bt kt d L' t dit 1.2 43 4A /'6011.
hi tri 'I ma �pralltla Visto quo> os mo- no oe er e tma, res 1 as ns. q., e '" II

sympst ICO, pa ríouco e uu '_
U

Carroças de secco

que ti manutenção de um go
ros e muralhas nao possaem as MAIS DE 50.000 PESSOAS 37je João Hyppolito, 3 car-:

vemo que se sustem pela força alturas e grossuras sufflcenres. residentes em diversos Esta.dos do roças ns. 30, 31 e 32 45$
das Armas; Suppõe-se, que elle, como pen- Qrazil attestam a effícacia de taes 378 Eduardo Salles, uma,
Considerando mais que qu�n- ussuno nas marclns retrog.adas, granue preparano. n.28. . . . . . 15$

1,0 maior fôr o numero que tivesse ensinado o melhor cami Fn.8CO-U500, 379 JoséFrancisco Caetano,
avance contra as forças do ma- nho aos srs, ex g,)vernador Vi- u�a, n. 33..... 15$
rechal Floriano Peixoto menor M h d I P Tosse simplel!& 380 João Antolllo Pacheco,
será o numero de vicLimas-

cente l se a ° e genera eglJ. CURA EFFICAZ E ECONOMICA doas,. ns. 7e 8. . . 306
. _ . Não convem desprezar uma tosse pOJ 381 N ícolào Avila dos San-
lf�al)S, por .1SSO que o numero

B
n.ais simples que .pareça. O PEITORAL DE tos, uma n. 40. • . 15S

o,ao permiuir
á

ii lucts, e que alança da SOGleàade Li!a ODerari� CU1BARA.', de SOUZ'l Soares, que ê o prín- 38G'l Manoel A.ntolll'o da S'11-
I cipal remedia, deve ser usado ás colhe- ..

:H nas co unmas do Exercito- NO ANNO FINDO A 31 DE JANEIRO r es (das de chá ou das de sopa, conforme va, uma, n. 18. . . 15$
Llb,erlli'.!Cr f-irem encontr ados DF> 189/.,

a idade do doente) 3 ou 4 vezes ao dia, e 383 Joao Adriano Furtado,.. "" nos casos mais obstinados de 2 ou de 3 em

os illudidos de honrem maior 3 horas; assim o pequenoincommodo des- Ilma, D. 13 . . . . 15$Receita '

será li perplexidade dos lucta- apparecera promptamente, levando com- 384 Joaquim Machado Viei-
r i893 sigol ta lvez , uma gravíssuna enfermidade

dores; pulmonar! ra Sobrinho, tres, nu-
Resolvem prestar o seu COfl-

Marco 3i . • . . . .. 341�860 A alimentação será simples e o doente meros,1, 2 e 3. . . 45$
AbrI"130 J70QJOOI\ guardará o leito achando-se febril. 385 F

curso e II poio aos irmãos do
• . . . . . •. 'J. I/) J ranClSCO Ferreira da

Exercito-LIbertado r com o mes-
Mriio 3i. • • . 208�OOO o PEITORAL DE CU1BA.RA vende-se na Cunha, du;;,s, os. 34 e 35 30$

mo Hdor 6 o mesmo enthusilS-
Junbo 30 . . . . . .. .422�OOO §��l��acia do agente Elyseu Guiherme da 386 FranCISco Rosa, duas,

lu Ih i II h
Julho31. 450S460 .__�

ns. 19 e 56 30$
e loS mpe Iram Il marc @f A t 31 13' lo;".()OO 387 Wencaslão Delfino Pe-

mo paraeSleE�Ladocontra !lpseu sgos � •

'1'0'
. . ..

,16�:OOO Peit,oral Catharinenlie reira, uma, n. 57, .

da reslauuçao di monarchu e oetemb'fU .iJt· •.. '

3192u:0:'0 Attesto que tenhu em minha cli- 388 AmeliaFagondes uma
15$

dar ao 1· batalhão de infante
utu ro ;_, . . . • . 'IJl " nica empregado O peitoral CATHA- n. 37

"

i5$'
ria a mesma flima e nome

Nuvembro 30. . . i02�OO() RINENSE DE RAULIVEIRA, (xarope 389 João Viei;a de 'So�za:
que tinha o extÍncLo Batalhão

Dezembro 31. . . .. �15�000 de afJgico, tolü e gnaco) sempre uma, n. 4 . • . . 15$
Franco, Atiradores, que vae J"n�1,8t9043.t com boC! resultado, nos casos in- 390 Henrique Ferrari,duas,
agora alol.xiliar os chefes que,

.. - 1 • • • • •• 1,81�680 dicados por sau autor. ns. 20 e 21�. . • . 30$
fazendo-o capitular, fizeram li 2:782�UOO

O referido é verdade e o attesto 391 Miguel Muller, uma,

Just.iça de ver n'elle um pu- Despeza
S. Paulo, 28 de junho de 1892.

392 uJ. 22.' .

',' ',' 15$
1893

DR. JAYME SERVA. oaqul A t h V
JOiBMARIA. VAZ P.COBLHOJUNIuR. nhado de brazileiros valentes Mais do 50.000 pessoas, resi.

'

m gos ln o I-

A .... � . I' �larl�o 31, 29L""860 d
eIra, uma, n. 14 • • 15$

ggr,2mla.�os, pOIS, reiO vem 'Ii • • • • • • • 4'1Jl entes em diversos Estados d<i 393 Francisco José da Eil-
RBUNIÃO DE Oli'FICUES com 0. ExerCito LI�ert�dor, bra Abril 30. . . • • . .. 217�OOO dera.úl, attestam a efficacia deste va, uma, n. 10. . • 15$

, .1.0121 dias do mez de Fe\'e-I dar VIVas a? PutId,o Fetierahs- Mu.io ai. • . . . • •. rz08S000 Grande preparado. 394 Beltrão
.
Benevenl1to,

r-eIrO de 1894 Ichantlo-se pre-
ta Br<lZll"lfO! A Republlca Junho 30 .. '. . . •. H8�000 Frasco- 1$500.

_

uma, n. 25. . . . 158
"lentes no quartel do to batalhA0 Brazl!8IrIi! ,

Julho 31. . . . . . .. 425�;:,60 39i) Jeão Vieira Cordeiro,
de infanteria do exercito á rua Major AllplO Jl)sé PlnLo Ser- Agosto 31. . . . . .. U7�000 A. asthma uma, n. 41 . . . • i5$

Aquidaban n. 15, na cid�de dj� queira, c&_pitàO aju. dant,� Ilde- Setembro 30. . . •. i 77�700 CURA BFFICAZ E ECONOMICA 396 .sPal1li,no Bernardo de,
f L A Outubro 31 3440;,,860 Nestll. peno,à molestia. tão dlfliCIl de ouza uma 45 AÕ$Curityba, reuniram-se oloffi- 0l1S0 ,eao mOrIm, tenente . • • . . 'IJl ourar, o FEITORAL DECAMBAU' de Souza 397 .

' ,0...:1.

ciaes abllixo iSsignlldos para
secrelino José Peitana de Agui- Novembro 30. . • .. 150�OOO Ssares tem sido de uma eflicacia a toda o ylonaQO DomIngos de

de"'lararem o segu'lnte' ar, tenente qUI: lei-mestre L're Dezembro 3i. . • •. '.2U�.200 dP!'ova, tomado ás COlheres 3 IJU 4 vezes ao

398 BZ18vedo,. umda, n.55. 15$
"

l'

8
Ia, nos casos a�'ldos, e 2 nos chronicos, e C

Considerando que � ordem deric? E�illO Felill, capitão ..

1 94 de manhã ede noite. Declarando-se o ac- Dutararmulamo na 1.9
osta

L d d J J ii a >lfO 3i J8 L 5'i\0
cesso use·se de 1/2, de 1 ou de 2 em 2 horas ,a 'I, 15$

do dia n. 1. de 12 do mel ano aur�Ano ti An. rade, ..

osé 'e . . • . .. 'J. t!� l até alliviar. 399 Fellx Piazz�,u'ma,�:52
danle e 8i!!lgo.da pelo coronel C�ndl,do dos ReIs, Q,U1uno. 2 .. 71:'\,1'fII000

o doente evilará a humidade e o ar da 40U FranCI'SCt1Ku"azer Urna
15$

I ,J
�'II' noite, e a sua' alimentação será simples e , 'oU

dr. Jose .Maria Vaz Pinto Coelho gnaClo lI,iI Cruz, FrancIlico Os-' SALDO DOS VALORES RM 3i DU
de faoi! digestão. n.51 .

. : 15$
é car GondI t t Alb

.. O PEITORAL DE CAMBA.RA' venJe-se na 1.01 J '

dJunior em tudo uma verdad� m, enen ei erta JANEIRÓ pharmacia do agente Elyseu Guilherme da
q. ose a Sil\oa Mafra

como são lestemunhas d efllcLo C�rvalho, Themistocles Leão N. C�iu Economica 4:000�000
Eilva. . uma, n. 50. . . : l�{;

e de vista;
.

FIlho, Gra�il\allO de Mettos, No Banco União de
402 Leopoldina D. Guora-

CODlÍderando que a marcha alfertls J",ão Baptista Loureiro S P I 5 550 � EDITAES hs, uma, n. 48. . . 15$
L

.

A
' • au O. • • • ..: �n40 403 Carlo H k & C

do BatilhAo Franco-Atiradores UIZ ugusto de Barros, José S oepc e .,

para 10 Sul da Republica tinha Bezerra de Mello, ThomllZ J0sé Desterro, 31 de ����?:o5�� Camara MuÜi;;ipãi'" 404 1�a l� P
-

t
.

.

58 15�
Por fim o impedimento d. inva- do Nascim3nto, Newton de LI- 189!.-HENDIQU" S. D' VEIGA Lanç�m,endto td�s casas de negocio e ge oe

a,um(Ca,n·t, . 1)5m R' b' A li
'

O
.

b
4 n.. A A ma;s In U8 rIas :para o pagamento on znua

do de �um exercito Inarchisa- a, I eIrO, reúo rozlm o thesoureiro.
' do Imposto municipal no corrente --------_.;...

dor que queria a restauração da �lvlI. •

I;xercicio delR94 PUA.çA.
monuchia no Bruil: (Continuação) O cidadão J-oão MartíBs Barbosa

SECf1A-O LI""lTR....... Peitoral Catharinen"'e C
- ,

Considerando que ;10 enfrflo- Y 'Ió ".c,; '" arraças de vender agua Juiz de .'<i�!>;�(\ r,' ,I 't" de.

tar'le com o inimigo foi-lIe sur- Attesto que, soffr3ndo d� uma 370 Fredenco AbraMo, 4 rld?" ... ' _' -'vI o� dé' fórma

pr�lhendido .0 vê�-se dilitinc\os Salta-Muros lOgRa rebelde por espaço de illlis
.

carroças us.5, 6, 15e47 80a tla lt,,,

S 'f d (d E de um mez, e fazendo u'o do P"l" 371 D O, c'"
- .J A

.,.,.,.

e reconhecidos C0-re ligionllrilJi G m,DS III orma os IZ o s. � o • • i,;U "Iça0 "e rau - ,'" ') '.c'De,' .' ")f.,, aquslles qua
á frente de suas forças militar- tOldo do Povo, de Joi::lv lle)

torai Gatharinense de Rauliveü'tl, jo, uma. carroça n. 17 20{p O,pteserU8 e�!t(!.! "lr<:J!D que, DO
.

d b
restabeleCi-me logt}. 372 Igaacio Machado Dias, dia 10 de Março do corrente anno

me. nte constitui ii! se aterem que o denodado dr. L1oro Se Reconhecendo a efficacI'a do di' uma dl'ta n. 16 . 0>0$ 1 d... na sa a as audiencias desta ci

escolhido pua VÓ!i ! �111S .•• não
ficou ahi a decepção 1... A
enorme, a inqualiâcavel, 1.1 ex'

traordinaria, foi li que soffres­
tes quando capitulando, en­

frentestes o inimigo e n'elle
enccntr astes os VOiSO� co-reli­
gionarios mesmo, e, no legar de
cada bandido que irmgínaveis
encontrar, ahrsçastes um ps­
triota amigo,cheio de bondade,
que ainda voa elogiava pelo
ardor com que os recebestes
A CBI,lS8 porqne vos tnteis era

li mesma !! I
Que contraste entre o Gu­

mercindo Saraiva qu- vínheis
bater e o Gumercindo SH,ü\'8

• • • 4 • • • • •

que eueootrastes I

Pois bem, pau castigar com
patriotismo quem. com pátrio­
tismo fere, eis-nos hoje de no­

vo reunidos, formando o c 1.·
Batalhão de Inf'auteria J) 00m

OI mesmos elementos do nun­

ca esquecido c Batalhão Fran·
co,.ktludores I,
Espero que sabereis cumprir,

cumprir •.. não I Essa vucillivll
terminal das Ordens do dia
Dão lerve para vós. Basta oizer

.

VOi: Sou de nevo vosso com­

mandanie e brado altisonanLe
comvosco:
Viva 8 Republica Federativa

Brazileira I

:g:!:\@:!ll1@:!iE:!i:';'!i'ga • .&ST:!:iI1l.'41A �

Tisica, Coqueluche ,

- 1 .

RDUQUIDAO E TODAS AS MOLESTIAS
,

.
das vias respiratorias ,:

�. MAIS DE 50 MIL -PESSOAS "

i)
ATTE8-TAM A SUA GRANDE�
�:tH.caci.a ��

Á

venda.
em todas as Pharmaeias@J)
E DROGARIAS (I

......_.

...........
PEITORil tATHARINlNS( ,

,
.. '

�,
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JORNAL DO COMMEROIO

dado, se ha de vender em hasta.

G d I ·1- ,publica uma c'wa terrea em mão: ran e el ao .estado, sita á rua Tenente S11·1
ve�ra, pertencente �os menor'p:s 1 GRANDE QUEIMA' Declaramos que, u'esta
Joao e Almertuda, filhos do CI- 1/, .

.

, d I ddadão José de Souza, pela quantia'Oorram. Aprovaítem t data, temos iS80 vi 0, por
de 850$000 réis, devendo ter lu- Assim que se espalhou mutuo accordo, a sociedade
gar a primeira p,raça. no dia 8 de

a noticia de que toda fi que, n'esta praça, gira vaMarço, a_�e.glHl'da praça n? d,a.9 . ..
_-

e aultima praç i no refendo dia cxistencin da loja de arma- sob a razao oommercial de
,tO acima declarado. E para que rinho e fazendas, á rua do Oliveira, Carvalho & C.,
chegue ao couhectmento ds todos, C .

.

26
.

_ ,

.

mandei passar o presento edital, ommeroro n. , vai en ficando a cargo do SOO1O

que será affixadonos lugares do trur em leilão na proxima Antonio Pereira da Sillva
costnm�e publt�cado pela Imprensa semana a car.a foi invadi- e Oliveira o activo e paR-Idesta cidade. Desterro, t7 de Fe- '. '

.
b.t.N'....... J

vereiro de 1894. Eu
_

Antonio da pela freguezl". ao po��o sivo da uesma .firma,. retí IThomé da Silva, escnvaq. que o de ser neces-ano reqmsr raudo-so o �OCl() Luiz de
escrevi.-J.M.Barbosa. tar o

'

·'1 d f OI'
.

C Ih_= . ar o alJXI 10 a orç.i pu- IVBua arvo 0, pago e
,

DECLARAQÕES bliea para conter a ordem. satisfeito de seu capital e

i;mandade do��. A queima tem sido tão lucros.
Jesus dos PastiJOS e grande que talvez Dada Desterro, 2 de Março IHospital de Caridade r�ste pa a o projecta-lo lei de 1894. -eAnton�o �erei-lDe ordem (h Mail adminis- Ião. ra da. Silva e (!)lw8'tra .-

trauvs desta I mannade e Ho�- (ANTIGA CASA DO COELHO) [Luiz de (!)1iveira Carvalho.·
pital de C'l:idad8, fdÇ!) publco �_.__� �

qae, sahhado , lO d!) COI rente ESCRIPTORIO DE COMMISSOE� t*mez, ao anouecer, descerá de DR. FRANCO LOBO O abaixo assig�do continúa
soa eanella dI) Meo 00 Deus MKDIOO E OPERADOR com seu ascriptorin de commis-

Para a" egrej'� MatriZ, ti Vene- Especialidade: molestias de sõus A rua Ropublica n. 14, so
I d' b 1 senhoras. b dranda magem O �,:O ,H esus : Ex-interno da Faculdade e

r a o.

dos Passos, (egr€s�a[}do no: Hospital de Marinha. Desterro, 4 de Janeiro rie 1894

d 'til' 4 h I S da

I··
Attende a chamades nas Phar- -Fanio Antonin de Faria, C0m-

Ia segam. 'I M ra,. macias Elyseu e Popular missar io commerctal,
tarde, em proc.s. ão solernne

Convido, portanto, a todos os' --�- ANNUNOIOS
irmãos e mais fieis a

compare·t AO COr,lMERCIO .f��f'�•.-"�[�;�?�:::::;:.��
eerem a es-es actos d'i nossa

Santa Religião, devendo aquel- O�mpos Lobo & C. oo�
- l\I.[issa

les apresfDlarem··se na sechnsua [l;UDICam 80 commercio t Herll'ique (1a Silva Ta·
da mesim egreja Malriz,afim de, deste Estado e do Paraná vares e 8U,1 família con-

S.A.OCA SOBRE AS SEGUINTES PRAÇAS:
'rev sudos de bala. nd_rá 1�, acom- que admíttiram, nesta 'data, vi+am 80S seus parentes e

RIO DE JANElRO-Sua Agencia
SAO PAULO-Sua Matriz.paoharem. a prccrssae,

f
como seu interessado (j via- amigos a fl!-'sistirüUl á mis Agencias: Santos, Campi lias, .Rio Clnro, S. Carlos do Pi-

...Otl�ros:m, pree'ind90m310nsooretet- jante o sr. Urbano Vrllela sa de 300 di1o\,. que mandam nhal, Sorocaba, Ribeirão Preto, Itatiba, etc., etc.naos umaos qu , e' Caldei
. .

d PARATlTA S C' Fili 1 Curit b
do alludido rnes, das 9 horas da al eira, ex viajante a celebrar por 'alma de sua GOYAZ =:a a!xa. 1))18. em un y a

manhã ás 2 horas dl tarde, casa Ernesto Vahl & C., sempre lercbrada mãe, Ri PERnAMBUCO-Banco Emissor e suas agenci,s. 'I
ac�ar�me-hei, com o irmão �b�. dando a) mesmo sr. Urb8tI0lta da Silva 'favf\res, na RI(� GRANDE-Porto-Alegre e Pelotas, Banco t'\ Republica
!lOOrelro, na sachrlSlla da egreJa plona procuração para os igreja da Jrdem Terceira do Brazl!.
Malr,:t;, para o receb mento de representar em todo e qual. de S. Francisco sexta fei., .De,sconta lettras da terra, sobre S. Paulo e
anoUl1ades. .' Ih d' a 9 d

'
. maIs Estados.

PeJe.se aos fieIS ql1e teDham quer .negoCIo que es 19 ra o c,)rrente. A?teCl" Realisa emprestimos por lettra e em conta
de effeclnar pro[l1essas em vdas respeIto. pam oS seus agrarIeCl.men- corrente sob cauções de titulos e hypothécas
de cêra, seja esta de boa ql1ali. Desterro) Iode MaJ'ço de tos ás pessoas que 8e digna. garantidas.

.

dade. i89i. - Campos Lobo rem comparecer.
Consistorio da Irmandade do & CJ. Recebe dinheiro a premio nas 8eguintes

Senbor lesos dos Passos e H,)s- -----------

G d
· condições:

pIlai de CaridaJe. na ci �ade 00 ran e queima Em :onta correnlfl de movimento, com retiradas livres 5%
DelterrQ, 5 de Mal '1'1 de t894. Medico e operador Por le\tres a prazo fixo:
-Joio M. DB B. CIDADB� se· VENDE-SE BARATISSIMO a 6 mezes

cretarlo. DR. CARLOS DA FONSECA PARA LIQUIDAR li 9 J) •

AO GOMMERCIO RUA ALVARO DECARV'ALHO N. 5,indos e modernos chapéos Exp:�:en;e: i>as 10 hora9 ás 3 da tardeDA CAPiTAL E DO INTKRIOR DO ESTADo Consultas gl atos a0S pobres, I e capotas para senhoras,
d 7' 9 d h- fi h 1 d IN' O Agente O sub-Isente..

O"abaixo 88RlgAado, ex- as as a man a. ·c a es e -a e eamIsas, ps- F ' PJ. C.lNDJDr; GCUT;.\.RT • 1'1. AUU VIüi'MA
empregado da easa com· :letots para senhora, �_._..--�-,--�--------------

mucial dos srs. ErnfAto PHAR" I �IA ELyCEU Jo!����:n�e�maria CAFÉ ASSUCAR
Vabl & c., vem, p_r meio lUtllJ l) �" ._ --' - 'QtJem precisar mandar Wendhauzen & O. aca-

oa imprensa, declarar ao Peço aos devedores d'e�·

�� G� �� t� �� �� � I pilar café, queira dirigir-se bam de receber uma parti-
Cí)mrnercio da capital e tio te estabelecimento o obse- � � � � � � i li rua João Pinto n. 3. da de c.ssucar gr0sso, em
iuterior do Estad.9 que dei- quio de pagarem suas con� ;3 Uj rn ri) rn 00 1- . .-----�.

Faccas de 60 kil08j que ven-
xou de ser empregado da tas, visto ter de saldar ,r...1 para costurnr tfl I,SEMENTES DE REPOLHO clero a preçoE muito vanta-
ea"" do'" p·esmos srs.

.

d t'4
V d

-

�
\

Vende-f-e no Mercl:\do.. sos'lLO " compromlsAos a mesma
,,'" en e-se oa ma f: �

.. JG •

Outrosim, declara ao phflrmacia. t'I 'E Ftatemldade es-: tab�lell'o Junto ao "poç I. RUA DO COMMKRCIO N. 1
�

,
---------------------

mesmo Commercio que dI) Dl.sterro, 24 de Feverei· �i l�i!:.da do Padre i� �'SP.I'. Rrl'ILHOS A L FA FAdia 1° do corrente mez en ro de 1894. - Zeferino ff Jlj 1\ �OVA E �UPEnIOR
trou para a nova e f{]ctq� José da Silva. jJ4 SUUlq�;-1D uded�' Brancos e de côre6,p�ra chegou d� Bmmos.Ayres
rosa caS8 importad.úra dos

S 'ti H 1 n � "ti senhora!', f�zenda superl(�r em fllrdinhos, para
srf. Campos L'}b() & C" TRABALHOS FORENSES a 5$000; dItos para mem.. JoÃO BONFANTE DEMARIA.cOlIlo iDte�esEari.o e viajan- O abaixo assignsdo, juiz HYGIENE DA BOCCA nas, fazenda chic,a 3$200, -:'iiiiiiiiiiiiii'_iiiiiiiiiiiiiii:-te. N"estae condi�ões p@de de direito da com 1 rea de vende Oscar Lima,á rua do POBRESA
8 seus amigos e freguezes S. Miguel, fornece minutas SAP8NINA DKNTlFRICI! DE RAULlYKIR! ComJlercio, junto a Casa

SA ...JQ.UW!la valiosa protecção e ato para petições ou outros tra a melhor pasta para limpar e da Fama. ftU' a
conservar os dentes: aromatisa.

tenção tom que stlmpre lhe balhoR forenses, emquanto refresca a bocca e' fortifica as Merinó preto, lavrado,
dispensaram, na certeza de estiver fóra do exercic;o de gengivas. Approvad� e autori- fazenda nova, 3$000 o me
..

f.
'" bem Pód sada. pela Inspectoria Geul de tque se as \Irçara em seu cargo. e ser procu Hygiene do Brazil e premiada roo

corresponder ás ordens que rado das 10 horas da m�nbã com a medalha de ta classe em Q-U-jM-U-N-T-E-C-D-u-H'-n-R-T-A'IIrAJhe forem confiildas. ás 3 da tarde ce todos ')s diversas expoiiçÕ3S. �r) � � � U L V
Destorro, 1 de Março de dias uteis, oa caEla de sua Pn'ço.... 28000 vende á rua do C0mmercio

1894. -: Urbano, Villelalresidencia á Praia de Fóra. DEPOSITO NO
1 A

OGldstra. CA.NDIDO V. eRA�E� �1'lDarinho Vilella D. •

Ao commercio

DE
,

PAULO HUSADEL
Avisa ao publico que mudou soa fabrica de

[oias, loja e offlcina, para 9 rua doO ommer­
cio n. 16, em frente a Alfandega, onde eon­

tinúa a encarregar-se de todo e qualquer
trabalho cmcernente II sua profissão.

Vendas, encommendas e concertos, só a dinhei ro •

MODICIDADE ETj'( PREÇOS
16 RUA DO COMMERCIO 16

EM FRENTE A ALFANOEG:,

-111811111 (IHI ;liIiIU-
Hygienica, infallivel e preservativa, a uníca que cura, sem

nada juntar-lhe, os corrimentos antigos C'" recentes
Encontra-se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa
de J. FEllRÉ, Pharmaceutico. Rua Richelieu, i02, Successor de M. BROU.

BANliO �NlAO ·I��.II! fJ �I P�Uto
C.A..I:x.A.. FILIAL

RUA TRAJANO4 4

. 51/2'%
6%
7%

FESIIES, DOEJIÇU IEVlOUS

VINHO DE .BELLINI
(Quina e �lumho)

.

x.te VINHO fortillcante, tonlco. te­
brifngo. antinorTOso, cara as AffeOQ8es
esorofulosae. Feb.-es. Nevroaea.
'COres palldas, IJtTegula.-Idad.. e

Empobreoimiepto do Sangue, etc.
Rooomllllodado .,.Creanças,SeDhoras
debela, P_ÓIUl idosas ou EDIre.- )queoldaa POIt DoeDças ouExoe-.

.Ex/I/rem o rO'J·u/o o u//o ofllolal do 80..",0
fIoInONj •• firma J. FArARD. (

Adia. D ••li" IID •.uDI V
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